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João Caruso inocenta 
Brossard de acusaçãó 

Porto Alegre — O ex-
presidente do PTB, advoga-
do João Caruso, nega a 
versão que ontem foi revi-
vida em Bras  lha, de que te-
nha sido preso por ordem 
do então Secretário do In-
terior e Justiça do -Rio 
Grande do Sul, Paulo Bros-
sard e, por sua determina-
ção, • obrigado a usar no 
presídio central de Porto 
Alegre uniforme de deten-
to. 

— Sei desta versão, mas 
ela não. é verdadeira. Co-
mentando-a, anos após, 
com o Sr Paulo Brossard, 
ele me disse que ignorava 
a minha prisão. Não tenho 
porque dele. duvidar,. mes-
mo .porque, eu e outros 49 
companheiros, fomos então 
— novembro de 64 — pre-
sos por ordem do Exército, 
como suspeitos' dè envolvi-
mento 'na chamada Opera-

-ção Pintassilgos. 

contrabandear minha car-' 
ta, endereçado. ao  Deputado 
Siegfried. 11'euSer,. que, em 
consequencia da minha pri-
sao, assumiu interinamente 
a direção do PTB no Esta-
do. Neía eu comunicava que 
estava preso e sujeito às 
pioreS condições do regime 
carcerário comum. 

Em reforço:da sua nega- ; 
* tiva de que alguma V8Z te-, 

nha atribuído an hoje Se-
nador 

 
 POulo , .Brossard sua 

.detenção, o''Sr João Caruso 
acrescentou: — Aprova de 
que 1:1a-cia, tenho contra o Sr . 
Paulo: Brossa-rd é que, - dois 
anos atrás, convidei-o para , 
assistir ao casamento da 
minha filha Maria Edir. 

O Sr 'Wilson 'Vargas, na 
época D-,puto.lc -  Estadual '-
pelo PTL companheiro de 

'prisão do b'r João Caruso, • 
acrescenta' outro argumen;. 
to: — Elia 66, quando' o , 
MDB decidiu dar uma sub-
legenda ao 'Sr Paulo Bros-
sard para que ele. sem ne-
nhum compromisw ideoló- .; 
gico, concorresse, pela te- ,; 
genda, quem 'mais se;batai 
pela aceitação da' sua-  can-

• didatura por:Parte dos •nos-
-sos companheiros, foi, jus-
tamente, o Si'Jóáo Caruso; 

O Sr Wilson Vargas con-
tou ainda que nenhum dos 

'presos políticos de 64 tinha 
qualquer queixa contra a 
áltlação ',do Sr Paulo Bros-
sard como Secretário do : 
Interior e Justiça '.  

— A ponto -de,. em maio 
de 64, quando' eu estava 
preso no Quartel do :19 Ba- - 
talhão da Brigada Militar, 
ter um dia recebido a visita • 
i!!éió 'Sr Paulo Brõssard, qu'e 
se fazia ,aCompanhar do Sr 
Honório Severo (hoje_ dire-
tor-geral da Assembléia Le- (i 
gislativa). 

CARTA 
.CONTRABANDEADA 

Nega, igualmente, o ex-
dirigente regional do PTB 
que alguma vez tivesse, em 
carta, responsabilizado o 
Sr Paulo Brossard por sua 
prisão. — A única carta que 
então escrevi pode ser lida 
por qualquer ' um, porque 
está nos anais da Assem-
bléia Legislativa. 

Lembrou'ó Sr João Caru-
so` què, .por ter sido, • ele 

_ próprio, Secretário do In-
'2.terior e+ Justiça, na admi-
nistração do ' Governador 
Leonel Brizola, ele criou _ a 

?"guarda :penintericiá"ria 'e 
graças' a isso tinha muitos ,  
amigos entre o Corpo de 
Vigilantes do Presídio. • 

Foi assim que consegui 

JOROL. DO IPASIL 


